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TEMPO QUARESMAL 
1 

Como decorre a quadra em que 
devemos pensar mais seriamente 
sobre nós, veio-me á ideia escre-
ver•vos sobre assuntos com ela re-
lacíonados, e assim em cada uma 
das semanas quaresmaes falar-
vos-ei das sete palavras doutrí-
nais. 
Primeira palavra; Pae, perdoai-

-lhes, porque não sabem o que 
fazem, 
Se o verdadeiro cristão, con-

templa, sequer por um momento, 
as palavras do Redentor ! Jesus 
que guardou profundo silencio 
quando, como homem, lhe cum-
pria defender-se suportando com 
resignação evangelica as acusa-
ções dos Juizes, e os sarcasmos 
dos algozes, fala agora com sin-
ceridade do verdadeiro amigo, 
com a bondade de um pae e com 
a eloquencia do melhor advogado, 
em defeza de seus inimigos. Não 
confunde os pecados com os pe-
cadores; torna distintas as culpas 
dos culpados; busca reunir os pri-
meiros para salvar os segundos, 
0 seu amôr nos ensina como 

devemos amar-nos uns aos outros; 
a sua generosidade nos indica 
como devemos perdoar aos que 
nos ofendem, 0 perdão aos inimi-
gos, extensivo até onde o podia 
tornar a magnanimidade de um 
Deus, começa desde já a ser uma 
circunstancia indispensavel para 
que o Senhor nos perdoe as nos-
sas culpas, Perdoarei, meu Deus, 
perdoarei como espero Vós me 
perdoeis, farei proposíto firme e 
resoluto de riscar da imaginação 
toda a ideia das ofensas que te-
nho recebido; e de desterrar do 
meu coração á mais tenue recor-
dação de injuria, Pedirei, ajoelha-
do ao pé da Cruz, essa Cruz, sim-
bolo do Vosso martírio, que - me 
deis força para cumprir perseve-
rantemente tão firme quanto ina-
balavel proposito, Quem será 
capaz de explicar o goso que sen-
te em si qualquer alma bem 
formada, quando levada por uma 
peculiar inclinação, pratica üma 
acção boa? Que língua haverá tão 
clara que possa explicar com 
verdadeira cláreza, os afectos dum 
coração que descerra de si o amor 
proprio, que se vence a si mes-
mo; que triunfa dos ressentimen-
tos, das aberrações, das injurias, 
por muitas, por sensíveis, por in-
justas que sejam, para perdoar a 
seus inimigos ? Explicai-me vós 
outros, verdadeiros cristãos, que 
haveis bebido o calice da humi-
lhação, da ofensa, do abatimento, 
no solitário recinto do vosso lar, 
não sentis a vossa alma expandir-
-se em efluvios de prazer, quando 
tendes conhecimento de alguma 
acção generosa, quando vêdes pos-
ta em prática a santa virtude da 
caridade, e em cumprimento da 
palavra do Divino Mestre, não di-
rigis ao Ceu as vossas orações, 
pedindo perdão para os que vos 
têm ofendido e caluniado? Ten-
de, pois, cristãos, tende sempre 
na vossa mente—Perdoae-lhes do 
Vosso bom Jesus. 
Aos que, com língua víperina e 

maldízente, atacam o mais recon-
dito da vossa honra, ou ferir-vos 
nos vossos interesses —Perdoae-
-lhes. Aqueles que por diversas 
formas têm atentado contra a vos-
sa existencia, ou procurado amar-
gurar-vos os dias—Perdoae-lhes. 
Aos vossos inimigos declarados e 
convictos, que buscam intrigar-vos 
para vos perder— Perdoae-lhes; 
perdoar a todos seguindo o exem-
plo do vosso bom Jesus, Perdoae-
-lhes porque não sabem o que ja-
zem, Segui sempre á risca esta 

SEMANARIO REGIONALISTA 
POR PORTUGAL! —_— POR BARCELOS! 

A
V
E
N
Ç
A
D
O
 

Impressão —Compantlía Editora do Minho 
Rua D. Antonio Barrosa—B A R C E L 0 S 

i 

Adm., Prop, e Director., Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Lucindo Cardoso de Carvalho 

SABADO, 16 DE MARÇO DE 1957 i 

Numero avulso=l escudo 

Os Snr, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

A13E N   CIONAL 
No acto de posse do novo Governador Civil de Viseu fez o ilustre Ministro do Interior uma clara 

e completa revisão da situação política portuguesa, interna e externa, em palavras e conceitos que mere-
cem ser ponderados e meditados por todos os portugueses. 

Primeiro, referiu-se o Snr, Dr, Trigo de Negreiros ao nosso prestígio externo, salientando como 
na assembleia geral das Nações Unidas contámos com o apoio e a solidariedade do Brasil, Espanha, In-
glaterra, França, Itália, Estados Unidos, Noruega, além de muitas outras nações europeias, americanas e 
asiáticas—nações livres e com serviços prestados à causa da civilização, o:que não acontecia com a gran-
de maioria das que se manifestaram contra nós procurando interferir na administração interna das nossas 
províncias africanas. Depois, referiu-se o ilustre Ministro da Interior à visita da Rainha Isabel II para 
afirmar que, além do mais, esse facto histórico nos proporcionou uma ocasião para manifestarmos a nos-
sa unidade de pensar e de sentir. cEmbora seja cedo (disse o Snr, Dr, Trigo de Negreiros) para se ex-
trair todo o significado desse novo encontro amistoso dos dois povos aliados, pois falta a perspectiva que 
permita atribuir a esse acontecimento o seu pleno relevo, é já possível apreender a grande lição de una-
nimidade nacional que foi o acolhimento dispensado à Soberana de Inglaterra, que personifica e simbolí-
za toda a Comunidade Britânica. 

E acrescentou; KO Governo e o povo mostraram-se perfeitamente solidários e as declarações 
oficiais foram homologadas e sublinhadas pelas manifestações populares. Umas e outras tiveram a caracte-
rizá-las a mesma espontaneidade, o mesmo calor e a mesma veemência. Essa vibração testemunha a 
comunhão de sentimentos que tem atrás de si uma longa elaboração, Portugal e a Inglaterra prolongam 
hoje nas suas relações de estima e cooperação séculos inteiros durante os quais caminharam a par, cola-
boraram nas tarefas do seu desenvolvimento pacífico e ombro a ombro pelejaram nos mesmos campos de 
batalha. 0 presente é a história que contínua. Sabem-no e sentem-no todos os portugueses que estimam 
na justa conta a troca recíproca de serviços e a comunhão de interesses em que se baseia a aliança. 

Concluiu, e muito bem, o Snr. Dr. Trigo de Negreiros, que a unidade nacional manifestada du-
rante a visita da Soberana da Grã-Bretanha é um bem que se torna necessário defender:—< E' esse bem 
precioso do fraterno entendimento dos Portugueses, da sua comunhão de tradições e de ideais que é pre-
ciso acautelar e defender, porque nele reside o segredo da nossa força moral, a chave da nossa resistén-
cia ao assalto dos agentes de subversão, tão activamente empenhados na luta contra o Ocidente e na 
destruição daquela civilização que o Ocidente gerou e de cuja guarda não declina», 

Felizes os povos que, em hora tão cheia de perturbações, conseguem manter a sua unidade em 
tudo quanto é fundamental na vida interna e externa da Pátria. Convençamo-nos, porém, de que a vigi-
lâncía é indispensável; a tranquilidade política, a unidade nacional não são produtos de geração espontâ-
nea; é preciso manter as condições em que poderão subsistir, 

0. de A, MONTEIRO 

primeira palavra do Rei dos Reis, 
ao entrar na agonia do seu resi-
gnado sofrer. Como cristãos con-
victos,não olvidareis nunca o que 
deveis á Divindade, e cumprireis 
á risca os seus Justos e irrevoga-
veis decretos, E'este o verdadeiro 
caminho para alcançardes a ban-
aventurança eterna, 

(Continua) P.' F. Castilho 

BOM SUCESSO 
A Ex." Snr.' Dr.' D. Ercília 

Laura Novaes Machado, extre-
mosa Esposa do nosso estimado 
amigo, Snr. Dr. Luís Novaes Ma-
chado, distinto Médico e ilustre 
Presidente do nosso Município, 
brindou-o com mais uma formosa 
menina, Parabens. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmdcia Central, 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

cumprimentos, os nossos preza-
dos amigos Snrs, Dr. Antonio 
Neiva e Santos, distinto Médico 
no Porto; José Jorge Alves de 
Sousa Cruz, abastado Proprieta-
rio em Viana do Castelo; Julio 
Barroso Coelho e sua extremosa 
Esposa, Snr.a D, Umbelfna Bar-
reto de Faria Coelho, Proprieta-
rios,, Professor Antonio de Sousa 

Barroso e sua dedicada Espo-
sa; Dr. Eduardo Ferreira Ju-
nior, ilustre Inspector das As-
sociações de Socorros Mú-
tuos; Dr, José Antonio Perei-
ra Machado, ilustre Subdele. 
gado de Saúde; Dr. José dá 
Costa Fonseca, ilustre Advo-
gado em Caminhá e Padre 
Agostinho Correia de Azevedo, 
Capelão da Casa de St,' Maria, 

JOÃO DUARTE VELO S 0 —Terça-feira, dia 19 do corrente, tem a sua 
Festa Natalícia o nosso ilustre Conterrâneo e respeitável Amigo, Snr, João 
Duarte Veloso, importante Industrial nesta cidade e no Porto, 
A S, Ex,', que é um generoso e prestante Benfeitor, t0 Barcelense» 

envia o seu cartão de felicitações e pede ao Divino Mestre para o conti-
nuar a proteger, dando-lhe Saúde. 

BAR CEIO S-ESPOSENOE 
Com viva satisfação, lemos 

nos jornais diários o anúncio 
oficial para a arrematação dos 
trabalhos para a reparação da 
estrada Barcelos - Esposende, 
que tanta falta estava a fazer. 
0 concurso realiza-se em 26 
de Março corrente. 
Vemos que, em fim, vai fi-

car resolvido este importante 
problema, de tanto interesse 
para os concelhos de Barcelos 
e Esposende e para as ligações 
turísticas do baixo Minho com 
o litoral e o Ofir. 

Esta reparação, atinge gran-
de parte daRua Fílipa Borges, 
pelo que muito vem beneficiar 
a cidade, assim como a parte 
urbanizada da visinha fregue-
sia de Vila Frescafnha São 
Martinho. 

Seria acertado que as enti-
dades responsáveis conseguis-
sem que a reparação fôsse ini-
ciada tão breve quanto possi-
vel e que o troço da estrada, 
dentro dos limites da cidade e 
precisamente o de maior tran-
sito, seja o primeiro a ser re-
parado, como é de justiça. 

D'uma paragem distante, 
Ld do clima tropical, 
Velo uma criança galante 
Para o doce Portugal, 

E d'aqul fóra a raiz 
D'onde a florinha brotou; 
Mas voltando ao seu Paiz 
Essa flor a acompanhou, 

Antonita foi crescendo 
Boasinha e estimada 
E belos dotes vai tendo 
Duma Senhora formada, 

Trigueirinha, está bem visto, 
Que lhe causa certa pena. 
Pois repare que o meigo Cristo 
Também teve a tez morena, 

Por isso não venha o pranto 
Desvirtuar sua calma, 
Toda a mulher tem encanto 
Quando o tem d'entro da alma. 

Antonita, veja bem 
Essas castas violetas 
As oleineas que elas têm,,. 
E afinal são quase pretas. 

Evolam doces odores 
Que vão os ares perfumando. 
Violetas são amores 
Que os poetas vão cantando, 

Antonita, olhe então 
Se não vale bem a pena 
Ter alma, ter coração 
E ser bela—assim morena, 

Jesus, que subiu ao céu 
Sendo Nosso Redentor 
E por nós tanto sofreu, 
Não distingue a nossa cor. 

Mas deixe ld, Antonita, 
Ser trigueira não dd penas, 
Pois há muita trigueirita 
E lindas moças morenas, 

Vale de Santarém 
J n é d i t a João d'Aldeía 

VIRGEM PEREGRINA 
A veneranda Imagem de Nos-

sa Senhora da Franqueira, a 
amorosa romeira da nossa Terra, 
que anda a espalhar generosa-
mente as suas bençãos pelo con-
celho de Barcelos, encontra-se 
na Igreja paroquial de Pedra Fu-
rada, Amanhã, segue para Cou-
rel, uma das freguesias mais 
devotas de Nossa Senhora e das 
mais zelozas pelo seu culto, pelo 
que tudo fará para mais o en-
grandecer. 

Hoje, à noite, a Virgem Pere-
grina percorre os caminhos de 
Pedra Furada, em grandiosa e 
brilhante procissão de velas, Ao 
recolher, haverá sermão e ben-
ção do Santíssimo Sacramento, 
A devoção durante a semana te-
ve grande afluência de fieis, que 
vinham constantemente à Igreja, 
venerar a Senhora e pedir-lhe 
protecção, de que todos sempre 
estamos carecidos. 

Pedra Furada, terra pequena, 
mas grande na alma do seu povo 
crente e trabalhador, mas distin-
ta pelo alto escol de alguns dos 
seus filhos—recebeu a Senhora 
fidalgamente, A sua recepção foi 
a continuação do mesmo brilhan-
tismo, legado pelas freguesias 
já honradas e enobrecidas pela 
visita e que, até aqui, tiveram 
o último e digno sucessor no 
povo de Pereira que soube, como 
ninguém, elevar a devoção a al-
turas dignas de louvor, dignas de 
serem imitadas, 0 seu exemplo 
é um modelo de fé, de boa vonta-
de, de espírito de compreensão 
e de cooperação. 

Assim, realmente, esta Roma-
gem Mariana é uma jornada de 
Paz, para maior Honra da Senho-
ra e para Bem do nosso povo, 

AlTT0l%TIT., 

A D. ANTONIA MRDUSA C®NTRNO 



0 BARCELENSE 

Com os nossos agradecimentos, vamos iniciar, hoje, a publica-
•ão das apreciações féitas a este Semanário, por ocasião do seu 
46,° aniversário, pelos ilustres Colegas que seguem'. 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou 46 anos de publicação o se-
manário, regionalista OBarcelen-
se, dirigido pelo sr. Rogério Calás 
de Carvalho. 
No decorrer deste já longo pe-

ríodo de actividade, tem sabido 
cumprir, com galhardia, o seu le-
ma, por Portugal e por Barcelos, 
0 número comemorativo do 

aniversário apresenta-se impres-
so em várias cores e com diver-
sa colaboração, alguma dela de 
leitores e barcelenses afastados 
da sua terra, a testemunharem a 
sua admiração pelo jornal e a 
estimularem os que se sacrificam 
em mantê-lo. 
Cumprimentamos o seu ilustre 

director e todos os seus colabo-
radores. 

Das «Novidades», de Lisboa, 

«0 BARCELENSE»—Fez 46 
anos este considerado semanário, 
que a Barcelos e ao seu conce-
lho tem dado a maior colabora-
ção no sentido do engrandeci-
mento da terra e glória da sua 
gente. Nossos Parabéns. 
Do < Diário do Minha», de Braga 

«O BARCELENSE»—Cumpri-
mentamos o sr. Rogério Calás de 
Carvalho, na qualidade de Dire-
ctor, Administrador e Proprietário 
do semanário regionalista «O.Bar-
celense, que se publica na linda 
cidade do Cávado, e fazemo-lo 
em virtude de haver, passado, 
em 12 do corrente, mais um ani-
versário jornalistico. 0 último 
número de «0 Barcelense tra-
duz a exultação dos seus amigos 
e colaboradores. 
Da «EscolaRemoçada>,de Braga 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou 46 anos de vida este nosso 
prezado colega, que em Barcelos 
se publica sob a distinta direcção 
do sr. Rogério Calás de Carvalho. 

Jornal regionalista, muito tem 
contribuido para o engrandeci-
mento da sua terra, sempre com 
espírito alevantado, compreensivo 
e rectilíneo. 

Saudamos tão preclaro colega 
e todos quantos nele trabalham, 

Do ( Despertar>, de Coimbra. 

«0 BARCELENSE» — Entrou 
em novo ano de vida este cama-
rada que vê a luz em Barcelos, 
A tão denodado colega apre-

sentamos cordeais parabéns por 
mais uma etapa vencida, 

De < Os Ecos deEstremoz>,do 
Alentejo, 

PELA IMPRENSA —Comple-
tou mais um aniversário de publi-
cação o nosso estimado colega e0 
Barcelense>, de Barcelos, dirigi-

POR BARCELOS 
Unidade Militar 

Estão a ser colocadas diversas 
unidades militares em várias lo-
calidades do País e, em Barcelos, 
que lhe pertence, que tem direito 
a uma unidade militar, não há 
meio de satisfazerem a vontade 
é sua população! 

Barcelos, durante mais de 46 
anos,teve unidades militares. Es-
tiveram na nossa Terra, Bata-
lhões de Infantaria 20, 3 e 8 e, 
em 1927, retiraram de Barcelos 
o Batalhão de Infantaria 8, que 
esteve, sempre, ao lado da Si-
tuação actual, Pouca sorte ! 

Casas Económicas 
Não há meio de se iniciar em 

Barcelos a construção de casas 
de rendas económicas para fa-
mílias de operários e para as de 
classes médias ! São prometi-
mentos e mais prometimentos, 
mas, não se vêm realizadas as 
promessas 1 

Barcelos tem direito a ser olha-
com mais carinho. . . 

Escola Técnica ou Liceu ?... 
Nem uma coisa nem outra.-A 

cidade de Barcelos está esqueci-
da e pena é, porque o seu Conce-
lho tem uma população de mais 
de 80000 almas; por isso, não é 

do por Rogério Calás de Carvalho, 
Apresentamos-lhe os nossos 

cumprimentos. 
Do «Correio da Beira», da 

Guarda. 

c0 BARCELENSE>—Em 12 
do corrente entrou no 47.° ano 
da sua publicação este nosso 
colega da Cidade de Barcelos e 
do qual é Director o Snr, Rogério 
Calás de Carvalho. 
A todos os que trabalham nes-

se Jornal e em especial ao seu 
ilustre Director, apresenta o Jor-
nal de Cabeceiras as suas since-
ras felicitações e desejos de lon-
ga vida em defesa dos interesses 
da sua terra. 
De «O jornal de Cabeceiras. 

«0 BARCELENSE» --Entrou 
no dia 12 do corrente no seu 47.° 
ano de publicação muito honra-
da e bem trabalhosa, o nosso 
distinto colega <O Barcelense>, 
que se publica na linda cidade 
do Cávado, e é superiormente di-
rigido e orientado pelo nosso ve-
lho amigo Snr. Rogerio Calás de 
Carvalho, que lhe dá grande re-
levo, tornando-o um excelente 
orgão regionalista e um semaná-
rio muito variado, de interesse 
público para a terra que o viu 
nascer e que muito lhe quer, 
0 seu número de 9 do corrente 

é de 6 páginas, a côres, com boa 
colaboração e muito bem apre-
sentado. 
Saudamos cordealmente o nos-

so velho amigo e distinto colega, 
Snr. Rogério Calás de Carvalho 
e cumprimentamos quantos no 
brilhante semanário trabalham, 
desejando-lhe vida longa e desa-
fogada ao seu jornal, 
Do « Desforço), de Fafe, 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou mais um aniversário, o 46.°, 
o nosso prezado colega <O Bar-
celense», que se publica na Prin-
cesa do Cávado, 
Ao seu ilustre director e a 

todos os que nele trabalham, as 
nossas felicitações, 
Do «Noticias de Famallcão>. 

e0 BARCELENSE>—Entrou 
no 47.° ano da sua publicação 
este nosso distinto colega, de que 
é ilustre Director o Snr, Rogério 
Calás de Carvalho, 
0 presente número, impresso 

a cores e com interessante aspe-
cto, insere magnifica colaboração 
que muito o valoriza. 

Para o nosso prezado confrade 
vão as nossas veementes felicita-
ções, com o desejo de longa vida. 
Do «Jornal de Santo Tirso>, 

( Continua no próximo número ) 

favor criar na nossa Terra um 
Liceu ou uma Escola Técnica, 
Outras terras inferiores á Rainha 
do Cávado já as possuem, há mui-
tos anos. 
Temos um semanário, de 1888, 

que já pugnava pela criação dum 
Liceu aqui na nossa Terra e, até 
hoje, nada se tem conseguido. 

Á Ex.m° Câmara Municipal 
Lembramos-lhe a necessidade 

que há de mandar estender e ci-
lindrar o barro que, há meses, 
està amontuado na avenida cen-
tral do Jardim António Fogaça, 
desta cidade; 
—Também, há mais dum mês, 

chamamos a atenção de quem 
compete para as ervas que se 
vêem na «taça> superior do 
Chafariz do Campo da Feira. 

Aquilo>, denota desleixo !... 
—Os buracos e as barreiras 

que se vêem no Campo da Feira 
já deviam ter desaparecido, a 
bem do aformoseamento de Bar-

celos, Iluminação. pública 

A iluminação, numa grande 
parte das artérias da Cidade, 
tem) sido modificada para luz fluo-
rescente, que é brilhantissima. 
Barcelos, neste melhoramento, 
vai na vanguarda de muitas cida-
des, Honra, pois á Ex,ma Gama-
ra e á Chenop, 

AGRADECIMENTO 
Embora tardiamente, porque o 

espaço tem-nos escasseado, que-
remos agradecer, reconhecida-
mente, a todos os generosos Ca-
valheiros Amigos que fizeram o 
favor de colaborar nos números 
comemorativos do 46,0 aniversá-
rio deste Semanário. 

São êles os Ex."' Snrs. Capi-
tão António Candido Ferreira, Co-
mendador Matias Rodrigues de 
Araújo Lima, Dr. Mário Miguel 
Gândara Norton, Padre Francis-
co Castilho, António Marques de 
Azevedo, Tenente Francisco Car-
doso e Silva, Silvestre Matos da 
Costa, Dr. Pedro Homem de Mel-
lo, Professor Manuel de Jesus 
Sousa Almeida, Ilidfo Eurico Go-
mes Ramos, Mário da Gama, 
Alberto Leal, José Ribeiro Novo, 
,Manuel da Graça Pereira, D. 
Noémia César Guerreiro, Carlos 
Maria Vieira Ramos, Dr. A. Ta-
vares de Almeida, Tenente Antó-
nio Coelho, António Maria San-
tos da Cunha, D. Maria da Gló-
ria Bandeira Ferreira, Tenente 
José Cabral de Sampaio, Antó-
nio Vitor Guerra, Manuel Augus-
to Vieira, Antonio Baptista Mar-
tins, Soeiro da Costa, Torcato 
Víeira, Professor Matias Martins 
Fernandes, Dr. Fernando Falcão 
Machado, António Gomes do Re-
go,João A. Silvallogueira e Agos-
tinho Gonçalves Mendes. 

Ao Rev.m° Snr . Padre José Al-
ves, digníssimo e bondoso Direc-
tor do Seminário do Espirito San-
to, da Silva, agradecemos o ter 
celebrado a Missa por alma dos 
saudososColaboradores deste Se-
manário, não querendo receber 
quaisquer honorários, 

Também apresentamos um 
muito obrigado, a todos os Ex." 
Anunciantes e Assinantes, que 
nos ajudam a levar esta « Cruz ao 
Calvário>. 

INTRA-MUROS 
Reflexa de'sembras  

FESTAS DAS CRUZES 

Ora graças a Deus, já pode-
mos dizer que temos a certezi-
nha certa de que este ano se 
vão realizar estas festas que sen-
do consideradas as Festas da 
cidade, são bem conhecidas de 
lés-a- lés de Portugal. 
A Comissão para isto já se 

encontra nomeada a qual sob o 
patrocinio do Grémio do Comer-
cio e da Camara Municipal bem 
pôde fazer que do. seu programa 
os seus variados numeros se 
apoiem no verdadeiro regionalis-
mo tipicamente barcelense e não 
se afaste do que pertence á Pro-
vincia do Minho, 

A FEIRA DO GADO 
Dizem-nos que esta feira vai 

passar a ser feita no Campo de 
S. José. 
A ser isto verdade, pregunta-

mos;---Aonde se fará a concen-
tração dos carros que conduzin-
do tudo quanto se vende no Cam-
po da Feira, não lhes é permiti-
da aqui a sua permanenzia,—vis-
to que o estão a fazer no Campo 
de S. José? 
Bem sabemos que com respei-

to ao respeito, não devemos en-
trar em muítas considerações, 
esperando contudo que outros as 
façam sem melindres para vin-
guem. 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

TAXA MILITAR 
«Avisam-se os interessados de 

que estará em pagamento, duran-
te os próximos meses de Abril e 
Maio, a taxa militar. 

Findo este prazo, a respectiva 
anuidade terá de ser paga em 
dôbro, até 31 de Dezembro>. 

ESCOL. BE PALME 
Segundo nos informam, o edi-

ficio da Escola Primária da fre-
guesia de Palme, do nosso con-
celho, está em ruínas!... 
Chamamos a atenção de quem 

compete para este assunto. 

cilindro FMécitrico 
PARA 80 LITROS 

liurca -4klemí-% 

INFORMA ESTA REDACÇÃO 

TAÇA DE PORTUGAL—COLUMBOFILISDIO—VOLTA A 
PORTUGAL—PARTIDA DUM DESPORTISTA 

0 sorteio da Taça de Portugal deu, como resultado, a desloca 
ção, a Espinho, do Gil Vicente que defrontará o Sporting local, Aten. 
dendo-se a que esta competição—em duas mãos—tem influência a 
soma do resultado dos dois encontros. Esperamos que a equipa de 
Barcelos passe á ronda seguinte. A competição que se vai iniciar 
desperta interesse porque um grupo dos não considerados pode «des-
feitear» os mais apetrechados para conquistarem o trofeu. 

A nova formula do sorteio é também mais um motivo para que 
a disputa da Taça de Portugal mantenha sempre crescente o interesse 
pela competição em virtude do agrupamento dos 22 clubes das Zonas 
do Norte e do Sul nas primeiras eliminatorias. A explendida actua-
ção da equipa do Gil Vicente no Campeonato Nacional da 2.g Divisão 
é garantia que, na Taça de Portugal, o seu comportamento será 
acompanhado dedicadamente pelos seus adeptos. 

Parte, para Lourenço Marques, no próximo dia 26, no vapor 
<Império>, o correcto jogador do Gil Vicente, Manuel Pontes que, 
durante algumas épocas, defendeu, galhardamente, a equipa de 
Barcelos, afirmando-se um valor no lugar que ocupava.Vai em busca 
de melhor futuro e oxalá possa colher os frutos do seu anseio. 

Na hora em que deixa o convivio desportivo na equipa do 
Gil Vicente—o qual serviu com todo o interesse e entusiasmo da 
sua idade—vai o nosso sincero desejo de felicidade e que Deus o 
acompanhe, sempre, na luta que vai travar pela melhoria do seu futuro. 

Escreveu-nos um leitor a solicitarmos que foquemos o assunto 
do Oquef Clube de Barcelos, Porque o assunto é de maior interesse, 
avistamos-nos com um ex-director que nos informou estar tudo em, 
vias de conclusão para que a Direcção eleita tome posse com a en-; 
trega de todo o património que se encontra á guarda de pessoa com 
interesses no clube. 

Oxalá que tudo se arrume a bem do clube e da modalidade, 

A Sociedade Columbófila Barcelense realiza, amanhã, o 2.° Con-
curso do seu calendário, na distância de 192 K—Albergaria dos 
Doze—devendo os pombos serem entregues na Séde, até às 16 ho-
ras de hoje. 

Contra a nossa vontade ainda nada podemos informar sobre a 
Volta a Portugal em bicicleta. Esperamos que a pessoa que nos < ga-
rantiu> a escolha da nossa cidade para final da etape—depois de 
satisfeito o encargo financeiro a que tal obriga—nos forneça mais 
detalhes para os transmitirmos aos nossos leitores, R. N, 

0 amor da Virgem 
Maria e de Jesus 

por nós 
A emulação é uma força pode-

rosíssima que move as mais al-
tas montanhas. Quando esta fôr-
ça se exerce entre terras diferen-
tes é a mais e poderosa alavan-
ca do progresso. Haja em vista 
o que se passa com a Virgem 
Peregrina da Franqueira que an-
da a percorrer as freguesias do 
Concelho que Ela, do alto do Seu 
Solar, domina. Cada uma quere 
ser a primeira a render-lhe as 
suas homenagens, tanto espiri-
tuais como materiais, As espiri-
tuaís elevam as almas; as mate-
riais hão-de tornar aquela mon-
tanha sagrada cada vez mais 
digna de servir de pedestal á 
Sua Excelsa Padroeira. Que Ela 
nos ampare na vida e na morte, 
porque de outra forma não pode-
mos chegar a porto seguro de 
salvamento, «Por Maria a Jesus; 
Por Jesus a Maria. Roguêmos-lhe 
todos os dias que a Divina Mãe 
dirija os nossos passos; que seja 
a nossa salvação». Que volva pa-
ra nós os seus ternos olhares, di-
zendo, « Esses Vossos olhos mi-
sericordiosos a nós volvei, sem-
pre Virgem Mãe de Deus. Rogai 
por nós pecadores, agora e na 
hora da morte», «Fazei que da-
qui Vos vamos ver na Gloria Ce-
leste, na Eternidade que nos 
espera. Se assim não fizéssemos 
todos os dias, durante a vida, 
não chafordariamos no lodaçal 
do mundo, que outra coisa não é, 
afinal. 

Prol. Matias Martins Fernandes 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
BADEN-POWELL— As gran-

des fases da sua vida; Em todo o 
mundo escutista o dia 22 de Fe-
vereiro foi dedicado á memória 
do saudoso Lord e General: Ba-
den-Powell, fundador do Escutis-
mo. Se a morte sempre faz real-
çar o valor que em vida houvera, 
em Baden-Powell ela continua a 
consagração e o publico louvor 
ao seu génio e á sua obra, 0 
mundo inteiro sente a presença 
irradiante do «Primeiro Escutei-
ro>, através da sua obra, nos 
inumeros triunfos que ela tem 
alcançado, e o muito bem que 
vem prodigalizando á Juventude, 

Baden-Powell vive saudosamente 
lembrado na alma de todos os 
Escuteiros. 
A sua infância: Como já disse• 

mos em artígo anterior, Baden-
-Powell nasceu no dia 22 de Fe 
vereiro de 1857, No ano de 1869 
obteve um lugar de bolseiro na 
Chartehouse. Em 1876 deixa o 
Colégio onde se havia distinguido, 
e entra no Exército com a paten-
te de Alferes. 
Na Exército: Em 1877 é pro. 

movido a Tenente e enviado para 
a India; 1878 regressa á Inglater-
ra; 1883 é destacado para o Es-
tado Maior do Duque de Connau-
gth, com a patente de Capitão; 
1884 o Regimento onde serve e 
enviado para a Colonia de Natal. 

Guerras em que tomou partes 
1.a Guerra Zulos; 1887 é nomea-
do Ajudante de Campo de seu 
tio, o General Smyth; 1888 faz a 
Campanha da Zululâudia, com a 
patente de Major; 1890 é nomea-
do Secretário Militar do Gover-
nador de Malta; 1893 retoma o 
serviço no 13.° Regimento de 
Hussards, na Irlanda; 2.a Guerra 
dos Ashantis; 1895 Expedição ao 
Oeste Africano e promoção a 
Tenente- Coronel; 3.a Guerra dos 
hlatabeles; 1896 Expedição á 
Africa do Sul; 1897 firo da expe-
dição e promoção a Coronel; 4.` 
Guerra dos Boers:1899—NaGuer-
ra dos Boers defendeu o Cerco 
de Mafeking; 1900 foi promovido 
a Major-General; no mesmo ano 
organiza a Policia Montada da 
Africa, 1903—E' nomeado Ias-
pectorGeral da Arma deCavalaria, 

Principios do Escutismo: 1907 
Primeiro acampamento na Ilha' 
de Brownsea, com a patente de' 
Tenente-General; 1908—Publica'. 
o livro = Escutísmo paraRapazes>; 
1910—Pede a demissão do Exér-
cito para ser apenas o Chefe Es- 1 
outeiro; 1912—Casou com a Se-
nhora Olave Safnt Clair Soames,'i 
Grande Guerra; 1914—Organiza' 
a mobilização dosEscuteiros;1916 
—i'ublica o « Livro dos Lobitos>; 
1917-Publica o «Livro dos Guias>, il 
jamborees: 1920-1.° Jamboree 

em Londres; 192?—Visita a Bel-
Bica e é recebido pelo Rei Alber-
to 1 e pelo Cardeal Mercier; pu-
blica no mesmo ano «0 Caminho 
do Triunfo>; 1929—Visita Lisboa 
em 5 de Março, tendo sido rece-
bído pelo Chefe: do Estado: Ge-
neral Carmona na Cidadela de 
Cascais, sendo-lhe conferida a 
Grã-Cruz da Ordem de Cristo. E 
feito Barão com o titulo de, Lord; 
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FESTAS DAS CRUZES 
No último sábado, a convite do Ex,m• Presidente do Grémio do 

Comércio, Snr, Artur Basto, reuniram os Representantes da Imprensa 
diária e da local, no Salão Nobre deste Organismo Corporativo, 
0 fim desta reunião, foi a comunicação oficial da realização das 

Festas da nossa Terra, da Cidade do Cávado. 
0 Snr, Presidente do Grémio, que é também o Presidente da Co-

missão dos Festejos, expôs aos presentes o programa das Festas, a 
realizar nos dias 3, 4 e 5 de Maio próximo, 

Além de diversos festivais, haverá: Magestosa Procissão, Festas 
Religiosas, Feiras Francas, Cortejos Folclóricos, onde tomarão parte 
grupos franceses, espanhois e portugueses e Concurso Pecuário, orga-
nizado pelo Grémio da Lavoura, terminando pelo fogo aquático noCávado, 

Vai grande animação na Cidade do Cávado pela realização dos 
tradicionais e importantes festejos das Cruzes—Festas de Barcelos. 
—A digna Comissão, que iniciou, quarta-feira, o peditório, per-

corrgu a Rua D. António Barroso, onde foi muito bem recebida por 
todos. 0 entusiasmo foi de tal forma que, alguns subscritores, dobra-
ram os seus donativos e, outros, contribuiram com maior quantia que 
o atro passado ! Bravo, 

Isto é um grande incentivo para os respectivos componentes da 
Comissão trabalharem com mais afã, com maior ânsia, afim de que 
os festejos sejam imponentes, maravilhosos, 

Avante, Barcelenses, Tudo pelo progresso de Barcelos, 

A Comissão é, assim, constituída: 
Artur Basto, Presidente; Francisco Esteves, João Maciel, José Pí-

menta do Vale, Rogério Calás de Carvalho, Padre Alberto da Rocha 
Martins, Manuel Barbosa de Faria, Manuel Dias Gomes, Acácio Araújo 
Coutinho, António de Sousa Costa, Joaquim Macedo Faria Gayo, Ma-
nuel Guimarães Junior, Eduardo Sousa, Jorge Correia da Cunha, José 
Magalhães da Silva, António de Jesus Fernandes, António Lemos da 
Silva e Acácio Candido Gomes da Costa. 

5 U P L 1 CJ A x. 4 
por SOEIRA DA COSTA 

Senhor 1 Na senda do crime em quo os homens vão 
Fugidos ds vossas bóas e sãs doutrinas, 
Yrindo, roubando o matando, sem coração 
AÉsim—Contra o que de tão bom n'elas ensina81... 

E nos levam d mais cruel desilusão, 
Como fdrem com seus olhares d'almas f'llnas, 
Não os convencendo a sã o lógica ra,zão... 
E seguem... Deixando fumegantes ruinasl... 

Senhor 1 Suplicamos ao Teu Poder Imenso 
Que aos Homens, a quem falta razão, volte o senso, 
E que p'ra sempre venha a paz que dulei fica.. . 

Que só imperem os Homens de Ma Vontade 
Como a mentira céda, o lugar d Verdade 
E sublime a Vida o Amór que vivi foca.. . 

Baden-Powell de Gilwell; 1933 é 
recebido em Roma pelo Papa, 
Jamboree de Godolo (Hungria); 
1934 a 12 de Abril passa por 
Lisboa acompanhado por sua es-
posa, a bordo do paquete «Adria-
tica, de regresso duma visita a 
vários Núcleos Escutistas do Me-
diterrâneo, 1937; Jamboree de 
Vogelegong (Holanda). No Kénia 
1938; Instalou-se em Nieri no 
Kénia para descansar, falecendo 
a 8 de Janeiro de 1941. 

Agula da Franqueira 

ME-TEMO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresenta este cinema o 
empolgante filme de acção filma-
do no deserto e em technícolor: 

INFERNO 
A mais desesperada aventura, 

desordenada luta de ódios, amor 
e ciúme. Com Roberto Ryan, 
Rhonda Fleming e Willian Lun-
digan. 
Será extra-programa exibido 
o 2.° documentário da Visita da 
Rainha Isabel II a Portugal, Este 
é em duas partes e insere a che-
gada a Montíjo, Lisboa, Queluz, 
Ajuda, S. Carlos, Alcobaça, Na-
zaré, Vila Franca de Xira, para 
o Porto, chegada á Bolsa e par-
tida para Inglaterra. 
—Na 5.•-feira, 21, ás 21,30 

horas, o filme sensacional mexi-
cano; ORQUIDIAS PARA A 

MINHA ESPOSA 
Com a interpretação brilhante 

de Jorge Mistral e Marga Lopez, 
que asseguram o êxito mundíal 
desta estupenda comédia-dramá-
tica, Espectáculos para adultos, 

CALENDARIO 
0 nosso preclaro amigo e assi-

nante, Snr. Teodoro Peixoto, im-
portante Negociante de artigos 
eléctricos em Lisboa, enviou-nos 
um cchic, calendário para o 
corrente ano, reclame de ` Pres-
maltA, Sociedade Portuguesa de 
Prensagem e Esmaltagem, Ld.•, 
da qual é Agente, em Lisboa, 
aquele nosso prrtstante amigo, 
Agradecemos. 

FONTE DE BASTUÇO 
Na freguesia de Bastuço San-

to Estevão, do nosso concelho, 
existe uma fonte publica que 
necessita de ser arranjada con-
venientemente, 
Assim como se encontra, é um 

perigo para a saúde publica, 
Providencias, pois. 

NOVOS ASSINANTES 
Deu-nos a honra de se inscre-

ver como assinante deste sema-
nario, mais o Snr. Miguel Fer-
reira da Costa Viana, do Rio de 
Janeiro. Agradecemos. 

0B1TU A FAIO  
D. Maria de Jesus Serra 

Domingo, em Vila Frescaiaha 
S. Pedro, faleceu a Snr.' D. Ma-
ria de Jesus Pereira Serra, de 
73 anos de idade, proprietaria e 
Mãe muito querida do nosso ami-
go, Snr. Francisco da Silva Ser-
ra, estimado Negociante nesta 
cidade. 
0 funeral realízou-se segunda-

-feira, com grande acompanha-
mento. 

D. josejlna Ribeiro de Sousa 
Terça-feira, na freguesia de 

Rio Covo Santa Eugenia, faleceu 
a Snr.' D, Josefina Ribeiro de 
Sousa, de 69 anos, solteira. A 
extinta era irmã das Snr.•' D. 
Maria, D. Joaquina e D. Laura 
Ribeiro de Sousa e dos Snrs. Ma-
nuel, Antonio, Custodío e Mau-
ricio Ribeiro de Sousa e tia da 
Esposa do nosso amigo e assi-
nante, Snr. José Gomes Alves, 
digno Presidente da Junta daque-
la freguesia. 
A todos os doridos, pesames. 

BONS SUCESSOS 
A Esposa do nosso amigo e 

assinante, Snr. José da Costa, 
brindou-o com uma linda menina, 
—Também teve o seu bom 

sucesso, dando á luz uma meni-
na, a Esposa do nosso amigo e 
assinante, Snr. João da Silva Pi-
menta, Parabens, 

i 

I< E C CHI 
Participa que brevemente abrirá o seu STAND 
de mdquintr.Y de costura nesta cidade. Se pensa 
comprar mdquina, nao o faça sem consultar 
Rocha Portela ou José Peixoto acerca destas 
maravilhosas mdquinaa de costura, produto da 

maior fdbrica da Europa. 

PARA COSTURA DE FAMA 
N E C C IW I Italiana 

PELA IMPRENSA 
«0 DESPERTAR» 

Este nosso ilustre camarada 
que, duas vezes por semana, de-
fende o progresso da importan-
te e linda Cidade de Coimbra, 
entrou no 41,° ano de luta pelo 
Bem. 

Este excelente bi-semanário, 
que é o Jornal mais antigo da 
Lusa-Atenas, tem como Director 
o Snr, Ernesto Donato que, ape-
sar de contar 86 anos, é um 
Jornalista muito distinto e con-
siderado. 
c0 Barcelense>, felicita o ve-

nerando Director de «0 Desper-
tar,, o seu inteligente Proprie-
tário-Administrador, Snr, Antó-
nío de Sousa, o Editor Snr. Antó-
nio Augusto de Morais,bem como 
os seus ilustres Colaboradores, 

=NOTICIAS de FAMALICAO» 
Pela passagem do seu terceiro 

aniversário, felicitamos o Corpo 
Redactorial deste magnifico se-
manário Católico Regionalista 
que, tão brilhantemente, defende 
os interesses da sua linda e prós-
pera Terra. 

Noticias de Famalícão>, é 
um Jornal modelar que muito 
honra a Imprensa Católica e Re-
gionalista do País, do qual é di-
gno Director o ilustre Sacerdote 
e nosso respeitável Amigo, Rev.' 
Padre António José de Carvalho 
Guimarães que, â sua região, 
tem dado o melhor do seu esfor-
ço, do seu dinamismo, 

«VIDA RIBATEJANA 
Com um excelente número de 

20 páginas e profusamente ilus-
trado, este nosso velho Colega 
comemorou a visita dos Sobera-
nos In&zes a Vila Franca de 
Xíra e a entrada no 41.° ano do 
seu belo Semanário que, com ar-
dor e sempre de lança em riste, 
pugna pelo aformoseamento da 
sua dama—Vila Franca de Xira 

importante região do Ribatejo. 
Ao seu dinâmico Director, Snr. 

Fausto Nunes Dias, bem como 
aos seus colaboradores, «O Bar-
telense> envia cordeais felicita-
ções. 

<A VANGUARDAS 
Recebemos a visita deste nos-

so prezado confrade que se pu-
blica, quinzenalmente, nos Arcos 
de Valdevez e do qual é Director 
o Snr. A. Cerquefra, Tem 10 
anos de existência e é orgão Re-
gfonalista naquela progressiva 
vila do alto-Minho, 

DOENTES 
Guardam o leito os nossos 

amigos, Snrs. Plácido Lamela, 
ilustre Tesoureiro da Camara, 
aposentado, e distinto Farmaceu-
tico e António José das Eiras, 
Proprietário. 
—Também estão enfermas as. 

Snr." Prof," D.Maria Alice Bar-
roso Coutinho e a Esposa do nos-
so amigo e assinante, Snr, João 
Maria de Oliveira Martins, 
—Encontra-se doente a meni-

na Margarida, filha do nosso ami-
go, Snr, Jaime Torres Matos. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-3-1958, o Snr, Dr. 
José Antonio Pereira Peixoto Ma-
chado e, até 30-1-1958, o Snr, 
João Gomes de Faria. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

João Gomes Borges, Sebastião 
Rodrigues da Costa, José Pires 
Lavado, Aristides Antunes, Ma-
nuel Salazar Norton, D. Maria 
Henriqueta dos Santos Esteves, 
Antonio Figueiredo de Carvalho, 
Dr. José Diniz de Brfto, Fran-
cisco Nogueira Martins, Profes-
sor Antonio de Sousa Barroso, 
Antelmo Mourão, Eduardo Silva, 
Domingos Araujo Passos, Enge-
nheiro Joaquim José Martins Soa-
res, Dr. José Joaquim da Costa 
Raímundo, José Fernandes de 
Sousa, Arquitecto Antonio Bor-
ges Vinagre, Artur Marques Pin-
to, Adelino Alves Pereira, José 
de Freitas Vilar, Familia do sau-
doso Joaquim de Castro Gomes, 
Anibal Duarte Azevedo, D. Au. 
rora Candida Cardoso Costa, Luís 
Teixeira de Melo, Antonio Félix 
& C.a, Augusto Lopes Anjo Tei-
xeira de Melo, Américo Joaquim 
de Queirós, Familia do saudoso 
Dr. Arquitecto José Marques da 
Silva, Américo Cardoso Correia, 
Dr. Francisco Brochado Montei-
ro, Félíx Barbosa & C,a, Suc.", 
Carlos Dias da Cunha Barbosa, 
Mauricio Macedo & C.•, Carvalho 
& Gastalho, Dr. Abel de Sousa 
Pacheco, Pedro Vasconcelos, Ja-
cinto de Sousa (que fez o favor 
de deixar 15$00 para o Pessoal 
Gráfico), D. Adelaide Coelho da 
Costa Soares Martíns, Domingos 
da Cruz Pias, Familfa do saudo-
so José Barbosa Ferreira Dias, 
Eduardo Peixoto Pereira Macha-
do, D. Maria Fernanda Pacheco 
Rodrigues da Costa Fonseca, Vi-
toría Sporte Clube de Barceli-
nhos e Armando Lemos. 
—Até 30-9-1957, os Snrs. 

Luís da Costa Brito (que fez o 
favor de pagar com 40$00), Teo-
filo Eduardo de Sá, D. Manuel 
de Noronha e Távora, Dr. Ale-
xandre Ferreira Braga, José An-
tonio da Cunha Teixeira, Rodri-
go Pereira de Faria, Alberto Osó-
rio, Alvaro Monteiro e Adelino 
de Jesus Pousa. 
—Até 30-7-1957, o Snr. 

Luís da Silva Esteves. 
—Até 30-6-1957, o Snr. 

Engenheiro Américo Gonçalves 
Damásio, 
—Até 30-3-1957, o Snr. 

Armando Silva e, até 28-2-957, 
o Snr. Laurentino Lopes Moreira, 
—Até 30-12-1956, a Snr.. 

D. Maria das Neves Gonçalves e 
o Snr. Tomé Oliveira Duarte. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1958, o Snr. Joa-

quim Fernandes de Faria; até 
30-8-1958, o Snr. João Me-
dros da Cruz, (que fez o favor de 
pagar com 200$00; até 28-2-958, 
o Snr. Miguel Ferreira da Cos-
ta Viana e, até 30-12-1957, o 
Snr, Antonio Silva (que fez o fa-
vor de enviar 20$00 para o Pes-
soal Gráfico, A todos estes bons 
amigos, um muito obrigado. 

Exposição de pintura e 
desenho 

Jerónimo Fernandes, o co-
nhecido artista plástico barce-
lense, expõe, pela segunda vez 
nesta cidade, aguarelas, dese-
nhos e guaches. 
A exposição, a realizar na 

casa com os n.Os 30, 31 e 32, 
sita no Largo da Calçada, onde 
esteve a Repartição do Turis-
mo, abrirá no próximo dia 26 
do corrente, para encerrar io 
dias depois. 
U de esperar o melhor aco-

lhimento do público barcelense 
porque, este habil Artista, é di-
gno de ser protegido. 

DONATIVOS PARA N ` S,a DA 
FRANQUEIRA 

A freguesia de Pereira, nas 
duas visitas da Senhora que re-
cebeu, contribuiu com os seguin-
tes donativos, em total: 2,007$40, 
em dinheiro; 2 velas de cera; 1 
cordão, um anel e 2 alianças, 
todos de ouro e uma medalha de 
esmalte, com cercadura de oiro. 
As esmolas de Cristelo, foram 

2.170$00, em dinheiro e um anel 
de oiro, 

Á CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralitica—He-
lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais 10$00 duma anó-
nima e 20$00 do Snr, Manuel 
Pereira da Silva Ferreira, perfa-
zendo-80$00. 
Bem hajam, 

26500 ,90® 
No dia 7 do corrente, desde 

Macieira a Barcelos, perdeu-se 
a quantia de 2500$00-

Pede-se à pessoa que a en-
controu o favor de a entregar 
nesta Redacção, que será bem 
gratificada. 

ÂPirevençã® 
O abaixo assinado, António 

Barbosa da Silva, casado, pro-
prietário, morador na fregue-
sia de Cossourado, deste con-
celho, vem prevenir o público 
e, em especial, o comércio, e 
estabelecimentos bancários, de 
que, tendo chegado ao seu 
conhecimento existirem várias 
letras de câmbio com a sua 
assinatura falsificada, c ó m o 
aceitante, não devem ser tran-
saccionadas quaisquer letras 
com o seu nome que porven-
tura sejam apresentadas para 
tal efeito, visto serem falsas, 
pois, presentemente, apenas 
existe, da responsabilidade do 
signatário e aceite pelo seu 
próprio punho, uma letra de 
três mil escudos, datada de 7 
de Dezembro de 1956, da qual 
é portadora a Agência de 
Representações «Esplêndida, 
Ld.a», da cidade do Porto. 

Barcelos, 5 de Março de 
1957-

António Barbosa da Silva 
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AGENCIA EM BARCELOS 
lE-.argo da Porta Nova, 41 Telefone 8:318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

PHILIPS...O MELHOR RA010 
0 RÁDIO QUE LHE CONVÈM 

VENDAS A PRESTAÇÕES, DESDE 80$00 MENSAIS 
VEJA TODOS OS MODELOS NO 

CejUtro COMICeitIl fltWrcelea8,ge 

A FH1 LI PS EM BARCELOS 
4B--RUA INFANTE D. HENRIQUE-48 

TELEFONE 

PINTO DE MAGALHAES, L. 
BANQUEIA05 

CAF91WAL U IR SER V AS a Quarenta 
o cinco rnilhõem de escudos 

papeis de crédito—JVotas de todos os Países —.Depósitos é 
ardem º a prazo--9escontos—Chºques—Zransfºrdnºias— 

>9berturas de créditos. 

Iodam as eperagóee 13anodriam 

P~,TO—RUA de SÁ DA BANDEIRA-53 
Telef.: 20133 P. P. C. (7 linhas)—Teleg.: Augafo 

L I 8 B O A— Rua do Ouro, 99 - Ce/.fone, 30777 

AMAIIANTE—ABC®8 DE dALnE%, EZ— PENICHE—FATIMA 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

PINTO DE M&GALHAES, L.BA 
Rua do Ouvidor, 86—RIO DE JANEIRO 

GENBO COMERGIAL BAUGELEN8'• E 
$um Infante D- Henrique, 46-48 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Mdquinas de somar e de escrever 
da afamada marca b I E -M A G . Tambem se tro-
cam mdquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

VENDE - SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 

pequena garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da cidade, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

CARPETE 
Vende-se, em bom estado. 

Tem 4 metros de largo por 4 
de comprido. 

Informa esta Redacção. 

CD~C8,9_ Fendem_•e 
No Largo do Bonfim. 

Para ver e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

MOTOR DE REGA 
A petróleo, vende-se um, em 

estado de novo. 
Quem o pretender, queira 

falar com o 5nr. Manuel Fi-
gueiredo de Araujo, em Vila 
Frescainha S. Martinho, 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-•uros, em todos os ramos, das 
ompanhías COMERCIO E IN. 
DUSTRIA e da SAGRES. 

ESTABELECIMENTO 
Passa-se com frente para a 

Rua D. António Barroso e Rua 
Barjona de Freitas. 

Informa esta Redacção. 

CASAL sem filhos,para Quinta, f no Minho, precisa-se. 
Exigem-se referencias e fiador, 

Carta á Redacção a A. B, 

Quando V. Ex.` for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

V. EX.a DESEJA UM 
RADIO?...COMPRE 

U--L"T•iC3-

AGENTE OFICIAL 
EURICO SOUCASAUX 

1h3A. U CELO15 

D. Maria flmélia ser-
nSnaes ao Earaalho 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.° DIA 

Seu marido vem, por este 
único meio, agradecer a todas 
as pessoas que o honraram com 
a sua presença, no funeral da 
saudosa extinta, e Missa do 7.° 
dia, ou de qualquer modo ma-
nifestaram o seu pesar. 

Celebrando-se no próximo dia 
18, pelas 8 horas na Igreja de 
Santo António, a Missa do 30.0 
dia pelo seu eterno descanso, 
d e s d e já, reconhecidamente, 
agradece a todos que assistirem 
a este piedoso acto. 
Barcelos,ll de Março de 1957• 

Secundino Fernandes de Carvalho 

Anúncio com 8o linhas publica-
do em «0 BARCELENSE» de 

16-3-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartório da 
3.a Secção, corre seus termos 
um processo de acção especial 
em que é autor o Estado repre-
sentado pelo Digno Agente do 
Ministério Publico nesta comar-
ca e reus interessados incertos, 
em cuja acção pede o autor que 
lhe sejam adjudicados os saldos 
das quantias de 425$80,188$74 
641$40,447$20,469$00,538$6o, 
472$00,229$05, 247$20C 97$35 
que se encontram em poder da 
Agência nesta cidade do Banco 
Ferreira Alves & Pinto Leite, 
com séde na Praça da Liberdade, 
numero vinte e dois, da cidade 
do Porto, e dizem respeito ás 
contas de Padre Alberto Fernan-
des Capela; da freguesia de Oli-
veira, desta comarca, Alfredo 
Pereira da Costa Lima, da fre-
guesia de Curvos, da comarca 
de Esposende; Amándio da Mo-
ta Veiga Casal, desta cidade; 
Ana de Jesus Loureiro, da fre-
guesia de Vila Seca, desta co-
marca; António José Fernandes, 
da freguesia de São Romão da 
Ucha, desta comarca; António 
da Silva, desta cidade; Padre 
António Vila Chã Esteves, des-
ta cidade; Artur Joaquim de 
Carvalho, da freguesia de Bar-
queiros, desta comarca; Augus-
to Joaquim da Rocha, da fregue-
sia de Minhotães, desta comar-
ca, e João José Martins, deita 
cidade, respectivamente, visto 
as mesmas quantias se encontra-
rem sem movimento há mais de 
quinze anos e assim considera-
rem-se abandonadas a favor do 
Estado, a quem pertencem, nos 
termos do artigo 70.0, referido 
aos artigos 68.0 e 69.0 do De-
creto n.* 1o,634, de 29 de Mar-
ço de 1925• 
E nesses autos, correm édi-

tos de sessenta dias a contar da 
segunda a última públicação 
deste anúncio, citando os inte-
ressados incertos para no prazo 
de vinte dias, depois de findo o 
dos éditos, deduzirem a sua ha. 
bilitação como herdeiros das 
pessoas a quem dizem respeito 
as referidas contas sob pena de, 
não o fazendo, se proceder á 
imediata adjudicação ao Estado 
dos, referidos saldos. 

Barcelos, 28 de Fevereiro de 

1957-
0 Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 

Agência a Powito de Socorros em 

1j Barclolos—At.` DR. ©LIVRIRA 5ALNZ&R— 55 

8 ]EI 0 - U IR, O S VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

hourenço Pinheiro.h.a 
ARMAZENISTA 

Compra e vendes Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sd Noronha-55, 57 

PORTO 

0 P 1f-53 de ,*1u#uºr 

MOTORISTA 

José Barroso de Araaajo 

TELEFONES 1 Praça 8488 Residênc. 8392 

H AR©T•Lo• 

VENDA DE PREOIOS 

Vende-se o prédio aonde fun-
cionou o café e restaurante— 
«Galo de Ouro>—e um outro 
que serviu de armazem de re-
frigerantes—da CUF. 

Para vêr e tratar em Fão, às 
2.as e 3.as feiras na Fotografia 
Guimarães—Fão. 

Nesta Redacção também se 
dão informações. 

Companhia Eaiiora ao 
Minho 

ASSEMBLEIA GERAL 
0RDINARIA 

Convoco a reunião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
Companhia Editora do Minho 
para o dia 23 do corrente, às 
15 horas, na sede social, para 
discutir e votar o « Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal» do exercício 
de 1956. 
Se por falta de número legal 

de accionistas ou de represen-
tação de capital se não puder 
deliberar naquele dia, fica des-
de já designado o dia 30, à 
mesma hora e no mesmo local, 
para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 5 de Março de 

1957-

0 Presidente da Mesa 

a)Humberto Carmona Coe-
lho Gonç,,lv•-s 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Seiºfone 8345 

BARCELOS 
Fotografias= Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Compcaulaias de Meguros 
c0XJp1AX 
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Exija Exciusinamenie para abrilhantar as 
suas sestas 

A LT O~FAL ANTE 
DE 9108 dC89 ZOda 
A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As me-
lhores microgravações religíosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem moderníssima. Licen-
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual. 

quer parte do país, haja ou não energia eléctrica. 
TELEFONE t4245s—(P. F.) 

Rua Miguel Miranda, 4o—B A R C E L I N H O S 
BARCELOS—PORTUGAL 

BARCELENS KiS 
D111HEIRO ii0 MO DESDE 401, Da I` RO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta, 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece anos 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

Oregunizaaçã® 1=pé1 i0 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.*—Telfs. 28777 e 31427 

P O IR T O 

1111%  &:Á1 ® D 

cESCOÁLA DE C®ÁNÁDt7ÇAo» . 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. ,Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesado$. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECRIG.A. 
QP=•-cOIR-0» 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 


